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PAPEL DA SUPERVISORA DE ENFERMAGEM NA CAPTAÇÃO DE CÓRNEAS NO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE 
PORTO ALEGRE  
VERA MARIA BRUXEL; SOLANGE PILATI; DIOVANE GHIGNATTI DA COSTA; ROSALBA RIGHI; CLAUDIA 
BEATRIZ NERY 
Com a criação do Banco de Olhos no Hospital de Clínicas de Porto Alegre em 2004, as Supervisoras de Enfermagem foram 
sensibilizadas a participar do processo de captação de córneas, já que este inexistia nos turnos da noite e nas 24 horas de finais de 
semana e feriados, estimuladas em contribuir para o aumento de captação de córneas, através da entrevista familiar e em ampliar o 
espaço profissional do enfermeiro. O objetivo deste trabalho é evidenciar o resultado da participação das Supervisoras no processo 
de captação de córneas e dar visibilidade à comunidade acadêmica e profissional das etapas deste processo. As etapas realizadas 
pelas Supervisoras compreendem: avaliação dos óbitos notificados em busca de potenciais doadores, entrevista dos familiares 
para autorização da doação, preenchimento do termo de consentimento e encaminhamento do processo de captação das córneas. 
Trata-se de um estudo descritivo desenvolvido através de uma análise quantitativa das ocorrências de óbitos no Hospital durante o 
ano de 2006, das entrevistas familiares e captações de córneas realizadas no mesmo período. A coleta dos dados foi realizada a 
partir da análise das notificações dos óbitos por meio da ficha de informações para doação de córneas. No ano de 2006 ocorreram 
1362 óbitos no Hospital, 1217 (89%) foram notificados. Somente 241(20%) foram potenciais doadores sendo que 976 (80%) 
apresentaram fatores excludentes para doação. Constatamos que a maioria dos pacientes que evoluem ao óbito, não são candidatos 
à doação de córneas (80%). Das 68 captações de córneas realizadas no ano de 2006, as Supervisoras foram responsáveis por 51 
(75%) o que comprova a importância de sua participação no processo de captação. Estes dados nos fazem refletir quanto ao alto 
índice de negativas familiares (64% das famílias entrevistadas), e discutir estratégias para o aprimoramento da entrevista e 
conscientização da sociedade.  
  




